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Ingressos à venda para o show de Claus & Vanessa
Dia 29 de abril, próximo sábado, 
Lavras receberá um dos melhores 
shows do Brasil! A dupla gaúcha 
Claus e Vanessa se apresentará 
no Clube Comercial e prometem 
uma mega festa! “Teu Cheiro” e 
“Cai a Chuva” serão  alguns dos 
sucessos apresentados.
Os ingressos antecipados já estão, 
praticamente, esgotados! Corra e 
garanta o seu, pois são limitados! 
2° Lote – R$ 20,00
3° Lote – R$ 25,00
Ingressos à venda no Brothers 
Pub, Clube Comercial e com pro-
moters do evento.

Maiores informações, ligue: 
9 9629.2431 (Maurício Costa).
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ESTE JORNAL CIRCULA A PARTIR 
DE QUARTA-FEIRA

Mega Show
Preparem-se! Em maio, a ASSUL (Associação Universitária Lavrense) trará um 
MEGA SHOW, com artistas conhecidos da nossa cultura gaúcha e comemorarmos 
o aniversário da nossa querida cidade. 
 Há tempos, Lavras do Sul não era presenteada com um evento desse porte e, pen-
sando nisso, a ASSUL uniu forças e vai ofertar o que tem de melhor, para realizar-
mos um ótimo evento e com certeza, ninguém vai fi car parado. Então não percam 
tempo e garanta já o teu ingresso antecipado! Venha participar da maior festa dos 
últimos tempos de Lavras do Sul!!
Data: 08 de maio.
Local: Ginásio Municipal Fernando Pellizzer Teixeira.
Bandas: Robson Lima e banda e Os Mateadores.
Ingressos nos pontos de vendas: Parada Lanches, Depósito de Bebidas Silva e 
associados da ASSUL.
Apoio: SECTICCE
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GRENALIZANDO
Felipe Delabary Jr.
Estudante de Direito
felipe.delabaryjr@hotmail.com

Pipo Teixeira
Funcionário Público
pipoteixeira@gmail.com

Agora você irá ler duas palavras e 
um nome. Pode até não parecer nada, 
mas não começaria esta coluna, sem 
estas palavras: classifi cação, pênaltis 
e Pavan. Bom, olhando assim, pode 
e deve achar estranho, mas irei tentar 
simplifi car. Semana passada tivemos 
duas classifi cações, ambas foram nos 
pênaltis e passaram por Daniel Pavan. 
Talvez, desconhecido de muitos, mas 
ele é o preparador de goleiros do Inter 
e, sejamos sinceros, está fazendo um 
excelente trabalho. 

Nos últimos três anos passaram 
quatro goleiros, que atuam ou atua-
ram pela seleção brasileira (Muriel, 
Dida, Danilo e Alisson). Agora mais 
dois grandes goleiros, o tão criticado 
Marcelo Lomba, que de vilão virou 
heroi, a prata da casa, chamada Keil-
ler, que cá entre nós, é um monstro! 

Como já sabemos, na vida nem 
tudo é um mar de fl ores, felizmente, a 
defesa foi bem em ambos os confron-
tos, pena não poder falar o mesmo do 
meio e do ataque.          

Mesmo jogando fora de casa 

contra o Corinthians, parecíamos 
um time sem vontade de atacar, que 
apenas o contra ataque servia e, 
talvez, em outras circunstâncias, sim, 
mas estávamos perdendo de 1 x 0 e 
sendo eliminados. Por incrível que 
pareça,  isto não foi o pior, pois de 
certa maneira, consigo compreender a 
forma como jogamos em São Paulo, 
mas nada justifi ca o jogo contra o 
Caxias; insistir quase 90 minutos com 
o Anselmo, quando também precisava 
atacar. Passamos de fase, mas temos 
que melhorar muito. O Inter está 
com os dois goleiros lesionados e, 
segundo o Novelleto. Não poderemos 
inscrever outro goleiro, caso o Keiller 
(único goleiro em forma física para 
atuar) se machuque, um dos jogado-
res de linha terá que atuar no gol.

Olá amigos!
Renato vai ter que ouvir.
Depois de um bom empate pela 

Libertadores com o Guaraní do Para-
guai, fora de casa, com uma base de 
time reserva, o Grêmio voltou com os 
titulartes para o jogo decisivo da semi 
fi nal do gauchão contra o excelente 
Novo Hamburgo (melhor time do 
campeonato gaúcho). A dupla Gre-Nal 
acabou decidindo nos pênaltis quem iria 
fazer a decisão do regional e o título será 
disputado por Inter e Novo Hamburgo. 
O “Nóia” foi muito regular durante todo 
campeonato, mas daí a ser campeão, 
são outros quinhentos e por uma série 
de fatores. O Grêmio foi eliminado e 
de nada adiantou poupar o time. Existe 
uma carência na criação e defi nição das 
jogadas do tricolor.

O time voltou a jogar mal, ao 
contrário do que insiste em dizer nosso 
treinador, Renato Portaluppi.   

Agora é juntar os cacos e fazer uma 
boa Libertadores. O time precisa de 
ajustes e voltou a sofrer a falta da criação 
de Douglas, no meio campo.   

Os campeonatos são longos. Liber-
tadores e Brasileiro vão até o fi m do 
ano. A reciclagem começa pelo próprio 

treinador, que vem mexendo mal no 
time e não reconhece os próprios erros! 
Uma hora é “nana neném”, outra hora 
é “apagão” e o time deu mole! Te liga 
Renato! O Grêmio não está jogando 
bem! Tirar Bolaños e colocar Lincoln e 
Pedro Rocha para bater “penalte”? Foi 
demais! Temos que melhorar e muito, o 
time parou. Sigamos em frente...   

Nesse último domingo de regionais, 
também no horário da tarde, vi Real Ma-
drid x Barcelona! Quanta diferença, um 
jogaço! E como joga o tal de Messi!   

Não é de graça, que os desman-
dos do corrupto futebol brasileiro está 
perdendo espaço para o futebol euro-
peu. Não só fi nanceiramente, mas na 
organização e em todos os sentidos. Não 
é por acaso que, vemos hoje, a gurizada 
com camisas dos times de fora. No meu 
tempo de guri não era assim.... Estamos 
carentes de ídolos em todas as áreas. 
Quarta que vem vou falar algo sobre o 
D’alessandro. Achou estranho? Então 
aguarde e até a próxima!!
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Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com

O povo quer segurança
Um dos cavalos de batalha nas campanhas 

políticas, nos três níveis eleitorais, é a segurança. 
Todos falam nela para se tornarem simpáticos aos 
olhos do povo, que está carente de coisas boas, 
que adora reivindicar tudo e dá muito pouco de si 
mesmo.Realmente, esta reivindicação é justa e deve 
ser pleiteada sempre que possível, independente-
mente, do momento em que estejamos vivendo. 
Tem sempre um “más” pelo meio. O que o povo faz 
para ter a segurança que reivindica? Vejamos o que 
faz o povo, quando passa em uma barreira policial, 
na estrada. Ele(povo) sai dando sinal de luz a todos 
por quem passa no caminho.  Será que “ele” sabe 
quem é o cidadão que vem em sentido contrário?  
Será um ladrão de carros, em um carro roubado? 
Um trafi cante com drogas ou armas? Um foragido 
da polícia, por crimes que desconhecemos? Dia 
desses, vindo de uma cidade da nossa região, recebi 
inúmeros sinais de luz avisando que a polícia esta-
va à frente. Ótimo! Estava com tudo em dia, ando 
sempre assim porque respeito a lei e a ordem. E se 
eu fosse um destes que citei acima? Eu não lembro 
de já ter visto nenhuma das pessoas que me deram 
sinal de luz.   

Assim como eu, será que todos estão em dia 
com a lei? Contribuir com a segurança é dever de 
cada cidadão, independentemente, da profi ssão que 
exerça. Ela não é tão somente problema do gover-
no, é nosso, até porque os governantes não têm 
problema de segurança, ninguém chega perto deles, 
são protegidos por verdadeiras feras humanas e 
grandes arsenais. E nós? Bom! Aí a coisa muda de 
fi gura, temos que fazer nossa parte, sendo parceiros 
da segurança, das polícias, que nos cuidam, aju-
dando-os a fazerem seu trabalho, que nos garante a 
vida. Nós também somos responsáveis pela segu-
rança, a nossa e a dos outros. Pensemos nisso!

Ação Solidária
Uma das peculiaridades de nossa população é 

a soliedariedade! Há alguns dias, o Sr. Marcos da 
Silva, conhecido carinhosamento por todos, como 
“Marquinhos”,  acabou sofrendo um acidente de 
trânsito, quando trabalhava. Ele está hospitalizado 
na Santa Casa de Bagé e seu estado de saúde é regu-
lar e requer muitos cuidados. Quem tiver interesse 
em ajudá-lo:  doando fraldas geriátricas (tamanho 
M), produtos de higiene pessoal ou até mesmo, 
qualquer quantia em dinheiro. Entre em contato com 
a redação do jornal, através do fone: 9 9185.2085 ou 
via mensagem, no facebook, com a Isabel Macha-
do Simões e Miriam Soares da Silva. Os links dos 
perfi s, são estes: https://www.facebook.com/isabel.
machadosimoes e https://www.facebook.com/mi-
riamdefatima.freitassoares 

TODA AJUDA É BEM-VINDA! Agradecemos 
antecipadamente a força de todos!
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Marquinhos está hospitalizado na cidade de Bagé

Esporte
A S.E. Independente realizou sua segunda partida 
na Copa Triunfo. O adversário dessa vez, foi o time 
do Flamengo Bagé. Em uma partida bastante acir-
rada, a equipe do Independente impôs seu jogo e 
não tomando conhecimento do adversário, aplicou-
-lhe uma goleada de 8 x 3. Destaque para o pivô, 
Humberto, que marcou 3 vezes. Os outros gols 
foram marcados por: Wilke (1), Yague (1), Rafael 
(1), Eduardo “Pena” (1) e Miguel Campelo (1). 
A próxima partida será no dia 02 de maio, às 22h, 
contra a equipe do Xavante, no ginásio do Gra-
ciano, em Bagé, válida pela 4ª rodada da Copa 
Triunfo.
O time lavrense lidera o campeonato com 6 pontos, 
dois jogos e duas vitórias.
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Gosto de historia, sempre gostei, fui uma 
daquelas crianças que ao perguntar em casa sobre 
um lugar, um objeto, uma palavra, escutava: - “vai 
na Barsa e procura”, e assim, em uma época em 
que Google, aplicativos e qualquer outro recurso 
cibernético ainda não existia no meu cotidiano, era 
preciso pesquisar em livros, mapas, muito papel! 
Assim, cada descoberta gerava uma nova curiosi-
dade, e simplesmente me apaixonei por lugares, 
por personagens da historia, me enfureci com as 
vaidades que geraram catástrofes, sabe... a Teoria 
do Caos, tudo está conectado, toda vida é importan-
te e impactante, e como fazem tolices aqueles que 
detêm o poder.

Então quer dizer que apesar de eu me sentir 
(isso lá quando não tinha internet!) muito, muito 
distante do resto do mundo, sim, a vida em La-
vras do Sul estava de alguma forma conectada no 
universo. E  em 1992, Edilberto Teixeira lançou 
seu memorial sobre a nossa cidade: Lavras do Sul, 
na Bateia do Tempo. Li e reli com pilhas de livros 
de historia conectando fatos e entendendo este 
rincão. Fala sério! Era muito mais divertido quando 
eu precisava me alojar na biblioteca da escola, de 
casa, e ainda na folga assistir History Channel (daí 
minha vocação para sociologia aplicada!). Agora eu 
pego o telefone que é muito esperto e paaah, já era, 
sem emoção nenhuma, no tempo de um toque e na 
velocidade dos gigabytes, a informação está lá, nem 
sempre confi ável...

Mas, o que quero compartilhar é o fato de 
nós termos algumas conexões com a Revolução 
Industrial, com a Arquitetura do Trabalho, com a 
Segunda Guerra Mundial, com a Era Vargas, sim! 
Estamos conectados! E na lista de conectores, meu 
nº 1 é um prédio em ruínas, que popularmente é 
conhecido como “Comando”, mas na verdade foi a 
primeira edifi cação da mineração do ouro. Aquele 
prédio, erguido entre os anos 1873 e 1875 (no auge 

do poder britânico), por uma empresa inglesa, é 
o marco material inicial do porquê somos a Terra 
do Ouro, e toda a sua história está conectada com 
a História Geral, é a Teoria do Caos, estamos 
todos enredados em uma rede de comunicação; ali 
também funcionava não só o processo da minera-
ção, como também funcionava uma espécie de vila 
industrial, com padaria, ofi cina e alojamento de 
funcionários, que agregados ao uso do telhado de 
zinco e dos portões de ferro, caracteriza-o como um 
exemplo de arquitetura do trabalho, da indústria. 
Ao longo dos anos, foi abrigo para inúmeros em-
preendimentos, inclusive, ainda para mineradoras, 
de outras nacionalidades; quando Getúlio Vargas 
instituiu o Código de Minas, em 1941, o capital 
estrangeiro se foi e restou a sorte para o nacional, a 
2ª Grande Guerra fez com que os governos reco-
lhessem seus cidadãos desgarrados e voltassem à 
Europa para combater, o que acarretou na saída de 
uma parte signifi cativa da mão de obra instalada na 
Pepita do Rio Grande, e assim foi fi ndando o mé-
rito da alcunha aurífera dada a esta pequena cidade 
em que vivemos. 

Infelizmente o nº 1 está em ruínas, soluções 
existem, mas é uma questão de cultura e educação 
patrimonial, que talvez não tenhamos coletivamen-
te, apesar do conjunto ser uma propriedade privada, 
dividida entre dezenas de cotistas, o poder público 
pode e deve intervir em casos como este, de salva-
guardar o Patrimônio Cultural Material do municí-
pio, haja vista sua importância e plasticidade. Ali se 
pode extrair ensinamentos de diferentes conteúdos 
e disciplinas, tanto do ensino médio quanto do fun-
damental, com formas, material orgânico utilizado 
na construção, profi ssões, o advento da energia 
elétrica, infi nitas possibilidades, afi nal, tudo está 
conectado, toda vida é importante, basta buscar in-
formações, esse tipo de memória não ocupa espaço 
e seria um grande desperdício mandá-la pra lixeira. 

Fernanda Carvalho 
Turismóloga, especialista em imagem publicitária e mestre em patrimônio cultural
fernanda.imagem@gmail.com

O nº 1!

Educação
A escola municipal Dr. Crispim Raymundo de Souza informa que, dia 20 de maio, estará realizando ativi-
dades alusivas ao “Dia da Solidariedade”, entre outras programações.
Haverá uma Exposição/Feira de Artesanato (os produtos são produzidos pelas famílias dos alunos). Quem 
tiver interesse em participar e expor seus produtos, está convidado. Procure a direção da escola para obter 
maiores informações. 
O telefone para contato é 3282-1844. A escola fi ca à rua Dom Bosco, 1109.
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Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
viabilizará construção de casas

O Progra-
ma Nacional de 
Habitação Rural 
(PNHR) foi criado 
no âmbito do pro-
grama Minha Casa 
Minha Vida e tem 
o objetivo de subsi-
diar a produção de 
unidades habitacio-
nais aos agricul-
tores familiares e 
trabalhadores rurais 
com recursos do 
Orçamento Geral 
da União (OGU). O 
programa abran-
ge todos os municípios nacionais, 
independentemente do número de 
habitantes.

“As casas que pretendemos cons-
truir é de 55 m², com 2 dormitórios, 
sala, cozinha, banheiro e lavanderia. O 
material é doado via programa federal, 
a pessoa dará uma contrapartida de 
4% e terá que pagar a mão de obra. 
Pretendemos construir 10 casas rurais, 
aqui em Lavras, através do PNHR- 
Minha Casa Minha Vida - Fase III”, 
disse Amilton Camargo (representante 

do sindicato).
O programa é destinado a agricul-

tores familiares com renda familiar de 
até R$ 28.900, na DAP - Declaração 
de Aptidão ao Pronaf ou até R$ 17.000 
anual, no caso de empregados rurais. 
São também benefi ciários do progra-
ma e se enquadram como agricultores 
familiares os: pescadores artesanais, 
extrativistas, silvícolas, agricultores, 
avicultores, piscicultores, ribeirinhos, 
comunidades quilombolas, povos 
indígenas e demais comunidades 
tradicionais.

Lucas Bitencourt
Educador Físico
lucasvb.95@hotmail.com

Olá amigos! Hoje explanaremos sobre 
um projeto de pesquisa, que foi desenvolvido 
com os adolescentes de Lavras do Sul, no 2º 
semestre de 2016. Isso resultou em minha 
tese de conclusão de curso, tese esta sobre os 
fatores associados ao sedentarismo, nível de 
atividade física e comportamento sedentário 
destes. 

A pesquisa foi realizada com 79 alunos, 
de ambos os sexos, com uma média de 16 
anos, discentes do ensino médio do Instituto 
de Educação Dr. Bulcão, que entregaram os 
questionários preenchidos.

Através dos dados obtidos podemos 
destacar o tempo disposto que os adolescentes 
permanecem sentados em um dia da semana 
e um dia de fi nal de semana. Portanto, os 
meninos permanecem em torno de 5 horas e 
56 minutos, na posição sentados, enquanto 
que as meninas permanecem 6 horas e 32 
minutos, sentadas.

Evidencia-se que, tanto os meninos 
quanto as meninas, permanecem em um 
tempo muito elevado, considerado comporta-
mento sedentário, assim, este comportamento 
está relacionado com efeitos deletérios para 
saúde, conduzido por um baixo dispêndio 
energético.

Também avaliamos o nível de atividade 
física dos mesmos, que classifi ca a amostra 
em MA (muito ativo), A (ativo) , IA (irregu-
larmente ativo) e S (sedentário), totalizando 
que 83,5% - (66) são considerados Ativos 
(muito ativo e ativo) e 16,5% (13) Sedentários 
(insufi cientemente ativo e sedentário).

Sobre o comportamento sedentário, 
quanto ao tempo por dia, o adolescente passa 
em frente a um computador ou televisão, a 
Academia Americana de Pediatria (2002), re-
comenda máximo de duas horas. Os meninos 

21(58,3%) passam mais de 2 horas sentados, 
quanto 38,9% (14) fi cam até 2 horas e 2,8% 
(1) não assistem. As meninas 48,8% (21) 
passam mais de duas horas, 39,5% (17) até 
duas horas e 11,6% (5) não assistem.

Verifi cou-se então, no estudo que, 53,2% 
destes adolescentes permanecem em com-
portamento sedentário, mais de duas horas, 
assistindo televisão ou ao computador.

Segundo a OMS (Organização Mundial 
da Saúde), que estabelece um parâmetro 
referente aos níveis de atividade física entre 
crianças e jovens, com idades entre 5 e 
17 anos, onde os mesmos devem realizar 
atividades físicas de intensidade moderada 
à vigorosa, por pelo menos 60 minutos 
diários ou 300 minutos de atividade física, 
acumulados por semana. Enfatizando que, 
as atividades devem ser na sua maior parte, 
anaeróbicas, salientando também que esse 
tempo estipulado não é um limite e sim que 
toda e qualquer atividade praticada em um 
tempo acima dos estipulados, pela organiza-
ção, trazem muitos benefícios adicionais à 
saúde de quem pratica.

Nos dados analisados, encontramos que 
dos 79 adolescentes há uma prevalência 
de 46,9% de sedentários, enquanto 53,1% 
encontram-se ativos.

O incentivo à procura por uma melhor 
condição de saúde, deve começar na base 
da educação corporal da população, ou seja, 
dentro das escolas, sejam elas públicas ou 
privadas. Para isso, é preciso identifi car quais 
são as práticas físicas recorrentes de nossos 
alunos e de quais hábitos de vida partilham os 
mesmos. A prática regular de exercícios físi-
cos é um componente muito importante, pois 
com isso, estará buscando uma vida saudável 
e seu aumento signifi cativo de qualidade.
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Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Que venha o 
Nove de Maio

O maio em Lavras do Sul é um mês 
como todos os outros. Mas também é um 
mês diferente. É momento de celebrar 
a alegria, o orgulho de pertencer a esta 
terrinha. Terrinha está que recebe muitas 
vezes críticas incisivas, muitas vezes 
com elogios, mas sempre lembrada. 

Os cerca de oito mil habitantes des-
ta, como sempre digo, “Pequena grande 
cidade gaúcha” fazem parte da encan-
tadora história lavrense de 135 anos. 
Começou ainda antes, lá pelos idos de 
1825, quando começou a colonização 
vinda da exploração do ouro. Lavras 
pode até ter difi culdades de emprego (e 
isso, até cidade grande tem), mas tem 
carinho, tem hospitalidade, tem garra 
para superar as adversidades. Pode ter 
problemas em sua Internet, comunica-
ções, televisão, mas tem aquela tranqui-
lidade peculiar.

Tem quem divulgue a cidade aos 
quatro ventos, o Panorama Lavrense, a 
Pepita, seus representantes em outros 
municípios, os lavrenses desgarrados.  
Em qualquer lugar, levamos as Lavras 
do Sul conosco. E agora está chegando 
o nove de maio, o dia em que passamos 
a fazer parte ofi cialmente da Geografi a 
e da divisão política gaúcha. De 1882 
pra cá, criou-se a nossa diferenciada 
cultura, com tradição, com história e 
com alegria. 

Este ano, mais uma festa se prepara 
com muito carinho por todos. Shows, 
espetáculos de dança, atividades diversas 
para celebrar o Aniversário deste municí-
pio que, como eu já disse outrora numa 
coluna, é conhecido por grande parte 
dos gaúchos.  Maio é um mês especial 
para os lavrenses: é mais frio, tem festas 
para aquecer o corpo e os corações dos 
munícipes.

Então, amigos da “Terra do Ouro”, 
preparem-se: já está chegando o tempo 
de celebrar esta terra mais do que 
centenária, esta terra tão diferenciada e 
apaixonante. Terra do melhor Carnaval, 
das personalidades expoentes, da paz e 
da tranquilidade.

Que venha mais um Nove de Maio. 

HORÓSCOPO

A lucidez de espírito que o habita, permite ultra-
passar as opiniões mais ou menos negativas que 
lhe transmitam.

Um fi m-de-semana no campo ou até mesmo 
numa praia mais deserta fará rejuvenescer a 
sua relação amorosa.

Os seus dias serão sempre animados com um 
sorriso estampado no rosto, envoltos em ternura 
e carinho.

É momento de namoro e romance. Demonstre 
ao ser amado com pequenos gestos cotidianos 
que o ama.

LIBRA - 23/09 a 22/10

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

O seu maior objetivo nestes dias será o de as-
segurar a estabilidade dos seus familiares ou 
amigos mais carenciados.

Há que prestar atenção aos comentários que se-
jam feitos e que possam denegrir a sua pessoa a 
nível pessoal e profi ssional.

VIRGEM - 23/08 a 22/09

PEIXES - 20/02 a 20/03

Será com grande prazer que descobrirá que 
algumas das suas aplicações fi nanceiras o aju-
dam a assegurar o seu futuro.

O seu poder de sedução está em alta. Planeje 
e surpreenda com um passeio romântico a pes-
soa que ama.

LEÃO - 22/07 a 22/08

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

Se está de coração livre, um novo relaciona-
mento poderá romper o deserto da sua vida 
sentimental.

Oportunidades surgidas do nada poderão afas-
tá-lo de um futuro profi ssional enfadonho e 
isento de êxito.

CÂNCER - 21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

O seu estado de espírito e bom moral não são 
os melhores para tomar decisões radicais e de-
fi nitivas.

TOURO - 21/04 a 20/05

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

Serão a calma e o equilíbrio na sua vida a dois 
que lhe darão a força para viver os próximos 
dias.

ÁRIES - 21/03 a 20/04

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11
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RFN
O

FAVORAVEL
HABILIDOSO

MINIECC
ICANGURU

S
ALTOAAIT

IEAUATO
ACERTADOR

DELIRARR
TEAATABA

SESCUTAR
CENTERIR

SOMAGCAI
LAMPARINA
ASSEODOR

Dobra
produzida
em calças

(?) de
Reis,
festa

folclórica

Jorge
Amado
(Lit.)

Narrador
de Rádio

ou TV

200, em 
algaris-

mos
romanos

O orna-
mental é
efetuado

na piscina

Baile
popular
como
forró

Post-(?),
adesivo

para
recados

Ganhador
do sorteio
da Sena

Variar
(devido
a febre)

Letra do
infinitivo
verbal

Fazer
descer ou

baixar 
(um objeto)

A dificul-
dade do
surdo

Aves de
campos e
cerrados

Mato
Grosso do
Sul (sigla)

Luminária
comum

em casas
do sertão

Cozinhe
no forno 

Sensação
percebi-
da pelo
olfato

Sacerdote judeu
Instituições importan-
tes para a boa educa-
ção de uma criança

De pouca
idade

Cômodo 
para vinhos

Jeitoso;
capaz
Muito

pequeno
Animal 

australiano
Peça do
piano

A 2a vogal
Navega-

dor; mari-
nheiro

Gesto;
atitude

(?) Xexéo,
jornalista

Chá, em
inglês

Shopping 
(?): centro
de compras

Sensação
auditiva

Aldeia
indígena

Cabra-(?), 
brincadeira

Partir;
afastar-se
(?) Moreira,

locutor

Propício;
em boa

hora
Agá

Som do
latido

Ditongo
de "teia"

Sílaba
de "gatos"
Tomba; vai
ao chão

2/it. 3/tea. 4/novo — rabi. 5/nauta. 6/arriar — center. 9/favorável — lamparina.
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Potro 
Crioulo

Capão

Sala de 
Estar Guarda 

Roupas

Colchão 
Conjugado

E mais 
diversos 
prêmios


